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83. 

Norn -•:mniAcÃo no s-s --------:__ , l..1. T:�!-'f\. D,., --�-----.=-.:.::.:. __ ��i\S'l'ECIMENTO

O I Pl._)_no HacionaJ. de Desenvolvimento d 11"' , ando sequen-cia ao prog·�·o.ma estabclec:Ldo no do . 1. ~ . cumen.o de metas e bases, pre-v; a execuçcco no pc ríodo 1972/'(lJ. d"' d·' , -.:e iversos projetos de Cent. ·s·de ôb·""'t"'c1·n·-0 nto D'--=-~•: "' 1ai, ,. , .. ..., "'" ,_, . ispoc o Gover-110 d · os principéüs j_nst r u -mentas para execuç ao do programa no qua.J. se ariicularão O Gov�r-no Federal e Governos Esta.duais.

A Central de Abasteciment o ele G�neros Alimentícios é

conceituada como o J?�0to de r:eunl;o de agentes_ de comercializa­

ção (produtores, representantes e cooperativas e de - sociedades 
comerciais espccici:i_i;::aàas, c.;omi::;::;f.r·J.o::;, cun:ügrw.GÚrio::;, reJJre::;t:!.!_ 
tantes de j_ndÚ.strias alim�mt{d.as e outros ) J para efej_to de co�. 
pra e venda de produtos alimentícios de origem vegetal e/ou ani­
mal. TD.is operações são realizadas, prc:fcrencialmente, • ao nível 
de atacado, admitindo-se, em casos e3peciais, o com�rci�- sob a 
forma de semi-a tacado. 

Ob.J·c·'·ivo.: J o ... nrograma de imp~J.antaçao Os princlpais v 

das Cent raj_ s de Abaste cimento nas r:P·.Lncipais concentraçoes demo
, ~ grQficas suo os seguintes: 

diretos de comercializaç;o ao ni
- HeduGi r os cust03

·� diminui!" os custos decor
vel de atacado, ou seJ<,, 

� de valor, de embalagem,
,jr s totais .... rentes ele per L '-'· 

t e de fretes. 
de mio -de-obra dire a 

. ·os indiretos das oreanizaçoc � que
-- Reduzi 1· os cus G . clis tribuiçao de 

, • 0 ot"cadista de
C l'Cl. � u. ~ operam no com 

. Lciando condiçoes para
,,._ j ,ntícios, prop. 

c;cncros al .me • • 
1,.," de cr;cala.

lv�n cconom ... .:> 

que �e tle.sunvo. ' ' 



- Oferecer o� n· � · •> ,('lO,.. , 

d 
• � ncccGsario3 pn a qualidade d � 

�ra O melhoramentoo.., Produtos Dl. ·-' . car os � 
• imenticios e intcnsJ:t'·.L o.Jerviços Cie, 1 • e assifica ~ ~-

dos rn0smos. 
çao e padronizaçao

Pl'opiciar co11ct1.· ço~ cs pü.ra a
e difus;o do a�ual Q• t v üls·ema 
do Agd.cola, 

d.inamizaç�o, ampliação
de Informação de Mcrca-

- Reduzir oQ custos cl ~ 

•. •. 
" 

,. e cornercializaçao do comércio
varcJista de generos alimentícios e estimular de
manei i:a ampla a. implanta(';º de 
to-serviços:

r· supermercados e au

- Reduzir a flut�a('�o da oí'erta d ' 
� e produtos agrico 

colas, 

.l\peri'eiçoar o mecanismo de formaçao de preços e e·· 
levar b nível de renda dos produtores agrícolas. 

- Eliminar r:;rac1ative.mente os problemas urbanísticos

e das condições hig:Lênic�s, decorrentes do sistenia

d e f e j_ r e. s --1 i v r e s .

O prográrna de const:cuçao dv.s

to, comprecnrlc c;rca de 15 projetos cuja

as principais caract�risticas das obras,

Centrais de Abastecimeg

ficha t6cnica, contendo

indicam-se a se�uir:

� en�o de p�rto Alegre se encon-
d Abr..stecim· 1., 

A. ccnt r81 e t 1 to d e 
,-· ·�ue ..... de nba:; ·ec :-:1en 

t 1 . � "' n e e e s s J. u 0• .., 

ra projet.:!.dD. pnxa o.t,·n< cr L: 
• d Grnnc1c r�rto Alegre e

:-: . _ , l{P. ,;i:J.O dcnOr:l].n.:t a r (.;, 
,. 

t:c:nc!1·0s al:i.::.1.:nt1cio;, on - �r.,· . '"(3 c:oo m2 , loca.11zado na

., .. , . ·, m terreno ctc f .-,; 

e., t.a sendo :Lr:;·'.)Üi.n LP.(1.'.l cm u. 
,.. � • ,,:, nd '"> do cUJ..

CJ.pl Ln]. do l\':Lu Gi" • '-
, elo ;_:;�: Gf!.clO 



. ,,,10 00 PI.M:l".J/\L1!'.Nl0 E COOí:Of';,1,ç!n 

�•JNIS ri: ' - " ,.,, nrr1/\I, 

llro Di:: PLMJl!J/\l,1Eíll0 EC0NÕM1r.o E �oc·, iNsr1r v , AI.. (IPEA) 

trc de 1972

to anual ele

85. 

/\ sua j_mplantaf' ::o ·t, , � e•. es a:ra conr.l ' e contn.ri com in�tal ~ � 
• uitlf� r:o segundo scmes-.açoe.:, m•e p:t'o • . ~ produtos n.J imc , , . .\ ' Il.LCJ.2.rao um r.-:ovimen • ....nticJ.os da ordem d 

-

A Central de Ab'• '"t,.,.ci· t ,,.. (.,..:, "" men o d p 

e 512,000 toneladas.

., 
. e orto Alegre & e;eridapor wna Soci0.dade d8 1•conom1D. •r· .w , ,. l'ilsta denominada Central dü Aba.st0cimento S. !\.. - CEi\SA e seus p:cin • . . ~ .... • cipais acionistas sao:Governo doEstado do Rio _Grande do Sul, Prefeí tura !,funic:Lpal de P;rto Ale-

gre .e.,.._ a Companhia Brasileira de Alimentos - COBI\L, repreccntando
0 Governo Federal. 

Est1mati va do Investj_mcnto - Font�- e Usos de nccursos 

As invers�es necessirias para a implantaçao da Cen-,... ~ li 
tral de Porto Alegre, sao da ordem ·c1e Cr$ 58.825.000 (Cinquenta
e oito milh�es, oitocentos e vinte e cinco mil cruzeiros) apre-
ços de 1_<:l(�. o esquema aas i"on-r,es e ui:.�os àe rc:)CLnSu:S, L1l:: ~ 8.(!01-�ü 
com o Decreto n9 66.332, de 17 de março de 1970, que dispoe so­
bre normas opera.tivas- de financj_a.mento do Sistema de Centrais de 

Abastecimento, � o seguinte: 

a) RECUR.C->0S PRÓPf.IOS 

(30��;d-� In�st:Lmento)

Est. do Rio GI·ande do

Prcf. p;rto Alegre

"' ,r ,--1,c••'If{0S 
b) RT."�cu 1�:29_s_9.;.! __ -:..:.::::.\ .,., , �- ~ .• narJ.a

Participaq�o acJ.O 

(701 do Investimento)
:,) I , • 

. , "'cionaria
Par ticJ_paçcto ._ 

O �j do Investimento)

( ' ' . . . elo DNDE 
F:Lno.nc1.ament.o 

rL'O'I'l\L 

Sul 

da C0DAL 

de usuc1xios

Cr$ de 1972 

8.823.750 

8.823.750 

l�l. l'"/7. 500
J.6. ó!�?. 500

235.300 

23. 2911, 700

58.825,000



•nro no pL,iNÊl/\r,1nlTO r. COOBOEN �Çtio 
�,,msTc ' r:r:u.-,1. 

UTO DE MMIEIAME:NTO ECO,IÔ;\õlCO 1:. soe 
rrisTJT r,,L (1Pü1) 

Projeto 2 - Central de A'-�ôtn. ______ u, .. .-, cC:Linent ::--- ---- o� CUl'it:Lba

A Central 
ao projetada paré.l, atender 

pital do !stado do Paraná 
área de cerca de 1i50. 000 

de Abastecimento de Curitiba esti scn­
&limcntícios tla ca 

ser implantada em terreno com

a demanda de produtos
e deverá 
m 2

o 

O projeto er;tá sendo de . ,Scmvolvido dent�:o das normas
estabelecidas pelo GEMAB e conta e . . - ,.,. 

, om estreita colaboraçao do Gover
no do Estado do Parana. As obras devel·~a.o ser iniciadas em 1972 e
concluídas no primeiro semestre de 19711 .•

A Central será gerida por uma Sociedade de Economia
Mista e terá como principais i . ,.,. ac on1stas o Governo do Estado do Pa-, rana; Prefeitura de Curitiba e Companhia Brasileira de Alimentos,
COBAL. \ 

Estimativa do Investimento - Fontes de Recursos 

- , 
. 

A estimativa das inversoes necessarias para· a implag 

ta.ção da Centra1 de Abasteclmento de Curi tj_ha ( a preços • de �972),

é da ordem de cr$ 25. 000. 000 ( cinte e • cinco mill'loes de cruzci1·0s);

O esquema de financiamento, de ac;rdo e o m o Decreto nQ 66. 332, 

de 17 de marco de 1970, é o seguinte: , 

a) W�CURSOS__l:f:(2l'RI0S

�;�tado e i-!unicÍpio)

,, 'l'f.'RC[ó'IPOS 
b) ;�,;-icunsos n:·, ..:, _..'..'.�'----

..:...:..'. .. L .:.!.'.'---- ~ 
ion·� ria da C0Di'\L

Parttcipaçao ac � 
, . ele usuarios

~ acion� n.n. 

Pü.rti cip.:i.çno 
do BN!Jg 

Financi2.rncn t.o

TO'rAL 

7.500.000 

17. :SOO . �00
7.500.000

100.000 
9,900.000 

25,000.000 
------.......=:= 



87. 

·
A Ccnt raJ de fl.ba:;tecim"ni:os.c - de Campinas a.tenderá  leccs sid

 
a.de s ele a.bar, 

 

t e-2i • n�ento d 
i,., ,., ali_ment  cios da Regia

~1 ••

•
e 
om

t,.. c� nero
 

 
o 

as
de

•
nom

cn
i

o
n

s
ad

to 

a 
T
Gr

ermi

e.nde 
nal de 

Cam;nnas, 
. S::

~ 'Jem c o con,..:, .l., 1-1 t . uira, ~  uma expansao do Entr -� • • • 
w 

• 
Paulo (an'•i6 r,-o Cr,ASA J e h OJ • e par t e d a Com panhia de Entrepostos e Armazéns 

v 

Gerais 
1:, 
de 

... 
são Paulo - CEAGE:SP).

A irnplantaçio da Central de Campinas scri iniciada
em princípios de 197? e concluida em 1973. A Central será gerida
por uma Socic�c1adc de Economia 

 

!-lista e terá como princj_pais acionisA 
~

tas o Governo do Est2.do de _Sa.o Paulo, a Prefeitura da Cidade d e
campinas e a Companhj_a Brasilc,i:ra de Alimentos - CODI\.L.

Estimativa 
-·-· - ------

dó 
-----•

Investimento 
-■-••· ·--

- Fontes de Recursos ------
·----- ----

A e.stiin2..ti va. elas j_nven,Ões necessárias pa.ra a irnplan 
ta�ão 

 da Central de A1Jast�cim0nto de Ca:r,pinas ( a preços de 1972), é 
�

~

da ordem de Cr$ 30.000.000 ('l'rinta. milhoes 
 

d e cruzeiros). O esque-

ma de financiarr..ento (Dccre·to n9 66 • 3J �2 de 17 de março· de 1970) e

o scgulnte:

de usuários
Par ti cipaC/1~ 0 [l.cionii. ria

F.i na;1 e i c1men to do HNDE

• '1.'0'l'J\L

Cr$ ele 1972 

9.000.000 

21.000.000 

9.000.000 

120.000 

ll. 880.000

 
...,........--)0.000.000

__ ._.,,.._.. ....... -



·'nlO DO PlMlEJ,\MENTO � CíJOnDFM(lf' �
o 

�11Nl�1 L • •1' CEJ!AL

l.fro OF. PI.MIEJM,1Eriro E�or:ô,'vllCU F. so�, 
.�sr1T • " ,1l (l:'EA) 

1Jrojet9-� - C,._:ntrA.1 ele /\baste . . 
.---� . ·------ cimento de Nit ,, ·; ,~ -----��2.� Se.o Goncalo 

___ __, __ 

88. •

A Central dG Abastecimento
L '  

da Região de 
Gonçalo, ·•esva sendo implantada em um

m.terói/São 

228,000 m2 , locallzado

longo da BR-101.

terreno com uma área
em Coluo8.nd� (Muni.cípio de s~ao Gonçalo,

de 

uo 

Sua prhicira e.:tc..pa de implantação será concluída no
Primeiro trin

~estre de 1972 e contarã com i·ns·talano~es , e equipamen -
tos que poderao propiciar um movimento e,nual de p:rodutos horti-•fru
ti-granjeiros da ordem de 120. 000 toneladas.

A Central é gerida por uma Sociedade de Economia Mis 
ta denominada Central de Abast,,cL.ento do .Estado do Rio de Janeiro 

"

S, A . - CAERJ e tem corno principais acionistas o Governo do Estado 
do Rio de .Janeiro e a Companhia. Brasileira àe Alimentos - COBAL. 

E t • t • do Investimento - Fontes e Usos de Recursos
•s ima J.VD, ___ -�------

As invcrs�es necessárias para a implantaqio da_ 
pr�-

tº e,1·r.,, f;ao da orct8m de cr:� 17.000.000 (De,'.;essete mi
" _"' etapa da Ci\ERJ, 

~ • de 1"72. O t�squema das fontes e usos
lhocs de cru.7,étros) a :pi·eços --1 

t b lecicta� pelo Decreto nQ
de recursos, feito donl�1·0 elas normas es ·a e _, 

66,332 de 17 de març� de 1970, & 0 seguinte: 



Mlt!ISltmo [I() !'LM!Cl,,MC.NTO E COOllOt:NAr,7.o cr:nAL 

llt�TITllTO llC PLANl'JM,�F.lrfO i:co:-:ÕMICO F. SOCIAL (IPI::,\) 

a) H}�CUP:.�os PRÓP8.TOS

( 30J& do Investimento)

Estado do Rio de Janeiro
(Sec. de Agricultura) 

b) RECU�S(?2._DJt'.!'_ER_9F�Rqs

Participação acioná.ria da C0BAL
• (30% do Investimento)

Participaç�o acionãria de Usu&rios
(o,4% d� InvGstimonto)

Financiamento do :C.NDE

(39,6% do Investimento)

.�l'O'l!AL 

,... . 
O projeto de viabllido.de economica e o 

Cr$ de 1972 

2.! 100. 000 

5.100.000 

11.900.000 

5.100.000 

68.ooo

6.732.000 

17 • ·ººº . 000 

anteprojeto 
de engenharia para ét implc.ntaqão da Central de Abo.stecime_nto que 
ate:ndcrá às nGcesn:i.da<les dn abo.Stl:ci:'acnto de g;neros alimentício s 
da Regi Do do G1.-r'.nr] e ::l.io, que conto. com wna popul�q;o de 7 .128. 7 50 
h�M. tan t� s ( Censo D . .:mogr[i.fico ele 1970), está sendo elaborado por 

• firma e::;peci"9.li:✓.é:'.da e de e.cordo com norm�w estabelecidas pelo
GE:ffiB.

l\.r; obras de ir.mla:-1t:J.cão da Central S!--�rão iniciadas .. , 
cm início do ano de 197? e conclu.1..(!ns no orimeiro semestre d e 
197 11. O local p:-u·e. a Ccn:;;•nl jlÍ foi detcrmin,1.do e contará com uma 
área de, no ' • l�i;c)O.C)OO m2 . minu,,o, .,.,



L\ e• • • ,)OCJ.edad� clP. F. 

90. 

,_ -· J. ,{ • • • 
• ,conomia. Mista a - . , 

já. cons L,.L �t,. d.:i, ti� d(moi:-nnn ! r-,e t 
_ue gerira a � n ra1 de Ab 1 �t � 

Central 

1\. - C�•::.AG lU. No momr-'n t- 0 ,. . 
< ·� ... ec.Lmcnto do Grande Rios. • - ' ' �,eus Pn.ncir)ais · 

e , R' acionistas s;o os Governos aa uanaoarn., . :i.o de J·anciro - e u CO.B!'..L, rcprr- '"" t "" dº • ..,1 r..nt ""'"t·1 11t ~ .sçn e.ndo o Gover
no l•C vl e;;. , -.:.1 -.r. o.:.; .... o, p0r ocasiao da -· 

, ~ ap rovaçao 
necessarto para. o, cons J

_,�ruçao da Central, o setor
do financiamento
privado será con-

vida.do a particj_pJ. r· elo c:npreGnd; 'nent ~ --• - 0 8ffi face de sua responsabili-
dade na distribu:Lço.o de ·o:coduto 8 a1···-- c. -r,·, • � ·- e J.m-.:.;11 1.cios, principalmente hor-
ti-fruti-g:canj ci ros. 

Ect:i.r:w.t:L va 
--------

do Invcstimnnto - Fontes de Recursos

A estimativa do j_nvcstimento necessário ( a preços de 
1972) para a impluntaç�o da Central de Abastecimento do Grande Rio, 
é da ordem ele Cr:'� 100. 000. 000 ( Cem milhÕes de cruzeiros). O esque-
ma de financiamento, feito de acordo com o Decreto n9 66.332, de 
17 de março de J.970 e tomanclo-.se em consj_de�açao a importancia do 

setor privado na. rc1e;ião, 'é as sim apresentado: 

Estado da Guanabara

Estado do Rio de Janeiro

Setor Pr·ivado

• T)i-' 'l'(;'i?C•i'Iíl.0S 
b) R"í'CTJ"!>C'Qf) 1 _,'., :., • • .• .. ,. - \ � . ' � \ ,_. 

--· 

, • da. C0BAL. ~0 ,., "ionan. a 

Partic1p0.ça e.-'" 

t do JJNDE
f,'inanciA:nen ° 

TO'l'/\L 

Cr$ de 1972 

30.000.000 

10,000.000 

10.000.000 

10.000.000 

70.000.000 

:-50,000.000 

llQ, 000. 000 

100� ººº · ººº





M11'11STÉIUO 00 Pl./1:·!i:JMl!:'.NTO C COO�DENAÇÃO 0.0AL 

INS1'1TUTO DE Pl./\NEJAi11Ei'l"íO ECONÕ�.11CO t: SOCIAL (IPE/\) 

a) R1•�CU_l_�.9s PRÓP:!110S

( 30;6 do Investi:nento)

Governo de Minas Gerais

Prefeitura de Belo Horizonte
e Contagem

b) RSCUHSOS DE T?RCEIROS

Participa.ção Acionári2. da C0BAL
(30% do Investimento)

Participaçio Acion�ria de Usuirios
(O, J�t6 do Investimento)

Financiamento do DNDE
(39,6% do Investimento)

TOTAL 

Projct_?_.1 - Central de Abastccj_mento de Brasília

92. 

Cr* f\e 1972 

19.110.000 

15.000.000 

4.110.000 

lfh.590.000 

19,110.000 

254.800 

25.225.200 

63.700.000 

A Central de Abastecimento de �rasília se encontra 
projetada para atender as ncce3::;idades de abastecimento de p-c·odu 
tos alimentícios do Distrito Federal e está sendo implantada no 
Setor de Indústrla e Abo.stccii::ento da Capital da República., em� 
ma área. de 700. 000 m 2 . Esta1·á concluída cm princípios do ano de 
1973 e ofercce1·á in.stalaçÕes e cquipar:1entos modernos que propici 
ara.o um movir.1cnto a,nuc.l de g�neros alimentícios da ordem de 130 
mJ.l toneladas. 

f\ ccntn1.l de Bracílüt é gerida por uma Socicdudede 
�anemia Minta denominada Central de Abnstccimento de Brasília 

~ "' 

S, !\. - CfülftBí.M e seus principnL� n.cionistar.. sno o Governo cio Dis

trito FcdP.ral e a Corr:pan�lia .Bra!:d.lcira do. J\limentos - CODf\L. 



•

MINISTt:110 DO PL/\NfJ/\Mc:NTo I' coonni.:tu,ç,,o C:é:i'.:l. 
:NSTITUTO DE PLM>;EJN,11::r1ro Er:o:JÓi\HCO E SOCl::t (1/'Ci) 

Estimativa do In 1 cRtimcn�o - Fontes e Usos de Recursos--�--------

AE invcrsocs para n implantaçio da primeira etapa,a preço�. de 1972, são da ordem c18 Cr$ 30. 000. 000 (trinta milhÕes

 

de cruzeiros). O esquemu Je financiamento e das fontes e usosde recursos (De:crcto n9 66.332 de 17 de março de 1970) é aprescn
tado a seguir: 

• P:::o,i eto 8 -
-----

a) RBCU�[:9.9_ PRÓ?RIOS

Gov;rno Distrito Federal
(30% do Investimento)

b) RlWU RSO:�- ]?J:�1'.f..J:.W.l!�I ROS

Participação J\c:i.onária da COBAL
. (305t c1os Investimentos) 

Parttci�açio Acionâria de Usukrios 
(o, J��j do Investimento) 

Financiomento do BNDE 

(39,6;i do Invest.imento) 

'l'OTAL 

 1 -ac� •· ·\·')" '"·'-' ('•t ·-""" :_
• ltl•r=•n_:._: _ \I rx-ntra  ·t o dr� � ______ �,oiania� ---------------

Cr$ de 1972 
-------

9,000.000 

9.000.000 

21.000.000 

9,000.000 

120.000 

11.880.000 

30.000.000 
e-= ::::::::a-

, co de Goi2nia es d,., "" -0,cntral de Abastecir!!en
o Projeto

t ·, 

o.tcndc1· as ncce.,.,v ··  · 1. cl-:.d .... cs .,.. de abas •   ccimen-
tá s .. �ndo clnbo 1·0.cJn I)D.ra 

·.1 nfJ.uc.mcia. O   a d e • ,. � e e 1 e G 'll 'l ... �·-., 

, 
1· ,.,....(•, 1 de  oi,,  

, .. ., 

... , .,c.nv o 1 vi d o r • 1 e ., .....11L, �  o , clc1s normos estabeleci . d as
projeto 

 p e 1 o 

t:s'ti:1.c 1 ua i s 

to do. e, npi • ·f· '"··:i 

ecta. , r.;cndo ct,_:
 ~ I·,, �n·•··i  clGdc.s �r.Co].' •. t'úo ra ao ( cl,> e v .., ., •• t, ·, " • < , • i t. a conta com r.



MINISlÚ!I0 00 PLl\.\/l:IM•1>:r!TO F. C00i10EN�<;i1o CEllAL 
ir;�TllUTO D:é i11.ANf.1 ,1ô\1EiHO l'.GO:iõMICO 1.( �·oc1,\L (IPEA) 

1\. implantação da C:2ntral deverá ser iniciada cm19
,....,(2 e concluída em 197h. l' ... Centy•al sei."a' L • gerida por uma Socieda­de de Econonüa Mista e terá como pr.j_nc:Lpais acionistas o Gov�rnojo EstD-do de Goiás, a Prefeitura de Goiinia e a C0BAL.

A estimativa das invers�es necessirias para a im-• . 

� p lantacJD.O da pr-11:wiro. etapa ._,rifl, Central de i\ba,stecimento de Goia-nia (i pr·eç os de 1972) 1 � da ordem de Cr$ 20.00Ô.OOO (vinte rni­
lh�es de cru;:.e:i_ ros). O c.squema à.e financiamento, elaborado d0 a
c�rdo com o Decreto n9 G6.332, de 17 de março de 1970, ã a se­
guinte: 

a) Rl�C!ITRSO� PRÓPRIOS

(Estado ç MunicJ.pio)

b) RECUTI_S0S D� T ERCE:IR0S

- Participação J\c:Lonária da COBAL
~ h,c.'Lo11iria de Usu�-- Partj_cj_paçao t, 

rios
- Financiamento do DNDE

Cr$ de 1972 

6.000.00º-

14.000.000 

6.000.000 

80.000 

7.920.000 

20.000.000 

d " lvador í'oi projr:t� l Rbaqtccimcnto e 0a 
A Central e e '· • 

.. nto ele í' i 'utas, lcgu' 
� n d ' d(-' abastccl.tilO . . -�,,. ncccssir.,.n e:-; � 

- e· O'✓OS da- Ca
da para ntcndcr �� - , bulbos e aves , • tuberculos, h t li ,.. r·a17.es e ,,.. mcs, o r • n ç o .. ,, 

in r:Lucncia. Pital da Bahia e sua &rea de
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A Centnl.l está 5. d .• en o .unplantada em u1n terreno comUlna área de 800. 000 m2 cedido p 1 A . . ~ du� strial de Arat6, loc11· d 
e a dr.nn1s �raçao do Centro In--"· 1.za o a 12 km do Centro de Salvador. Sua• ·ra etan.�u foi· i'ni • d primei • cin a em 1971 e será concluída no segundosemcstre�de 1972 e contar� co� instalaç;es que propiciar;o um moA 

-vimento anual de genezDs alimenticios da ordem de 250,000 tonclactas. 

A Central é gerida por uma Sociedade de Economia
Mista denominada CENTRl'.L Df A°BASTECHlE:HTO DA BAHIA - S/A - CEf.l.BA
e tem como principais acionistas o Governo do Estado da Bahia, a
Prefeitura de Salvador e a Companhia Brasileira de 
COBAL. 

Alimentos -

Estimative.. do Investlmento - Fontes e: Usos de Recursos 
----------------- -- · 

A • '.' ;-r- e, n,._,...,,,.�,.:..,�··1 "� ·o�r� A 1·�n],9ryi·.fl.(':fl.O dR Ui..':i� :i.nv0r.-:, 1 -i.--- r:,.,-c • ..,.;-,r,., ,.,_., �.., ... . . • .. . 
, - -

meira etapa da Central de Abastecimento de Salvador ( a preços
_ 

de
- " 

d e ,e- 30 000 000 (Trinta milho es 1972), sao estimadas. em cerca e l ,p • • 
a recursos & o seguin de cruzeiros). O esquema de fontes e usos e 

te: 

a) RóCURS.Q§_ PRÓPRIOS
(E�tado e Capital)

)_,,."r:;,snr n:" TSRCinnos b) J.\ :� 'vU: ,._ -:;! _ _;_:_:!_ __ ---_. ---- --
J\cion6.ria ela COD/\L

ParticipD.çao 

, • d' -' usuários Aciono.ria -­
Partid.p,'.>..<�D..o 

. t do DHDE
Finand.n::wn o 

Cr$ de.1972 

9,000.000 

21.00ü,GOO 
9.000.000 

120.000 

11.880.000 

30.000.000-• === -�

11•:.,'l.-=·1 
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projeto 10 - Centro de Jl.bns'-c-, . .. ---- --------�---c_-�mento ele Araer-i,ju 
----

96. 

O Centro de Abastecü1cnto de Ar'c"'C!:'J·u,
,... 

e,. .- em decorren-
cia dos problemas de abastecJ.mento �"' . 

. . _ . 
a� Capital sergipana, foi con 

cebida pa,rél. func1ono.r primordialment,., , lt d . . -� ro a o para racionalizar 
0 mercado atacadista e varejista de p d t . , . ro u os al1ment1c10s daque-
la regiao. 

O Centro est:[i; ,, sendo -· 1 t d 
2 

imp an ·a o em uma area d e 

33. 000 m ., localizada na ree;iao urbe.no. de J\.racaju e deverá es-

tar funcionando no primeiro trimestre de 1972. 

A 0npresa de Economia Mista encarregada de gerir o 

Centro� tamb&m responsivcl pela administraçio dos demais merca­

dos municipais existentes. Dcnorni11t1-se Centro de Abastecimento de
- ,... 

Araca.ju - 8/A - CEN.A.RA e seus princii:>a:ts acion:istas sao: Governo

de Sergipe ., Prefeitura de Aracaju e COBAL.

Estimativa do Investimento - Fontes e Usos de Recursos 

o investimento necesskrio para a implantaça� do

CENAM é du ordem de c:c$ 5. 700. 000 ( Cinco rnilhÕcs e setecentos

) a Pr,e(',os d"' 19rT2. O csque?ma de fj_nanciame:mto (De
mil cru,�eiros , • " 

ereto n9 66. 332 dt� 17 de macço de 1970 é apresentado a seguir:
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_ Cr$ ele 1972 
ª) �?;U!l�:;os r.n();,nr . --- (\. - l._os 

( 30:--t ------;v do Inv·,..,,_ .. ,.l. 
ft 

� 0� menta) 
- LTLO.ooo

Govc:cno do �., ·t i.;,b acJo d e: .. , 

(20,:' e ,.,rc:.!.gipe 
, J elo Invr.i"t1.·r t ),_., nen ·o 

P1·efci tura de A. . ,· .r acaJu
(10'7; ' ° do Investimc:mto)

Participa��º AcionL�ri·� ( 
1 , - 0 da CODAL 

.305'o do Investimento) , 

Parttcipação J\cj_onária de Usuários
(0, 1% do Inv8stimento) 

l. J.l\O. 000

570.000 

3.990.000 

1. 710.000

5.700 

TOTAL 5.700.000 

1:I.<?.,1PJo 11 - Centro de Aba.stcd.mcnto ele Macej_Ó 

O Centro de Abastecimento de Maceió foi concebido 
Para. equacionar e r�cionalizar a estrutura do mercado atacadista

e v • • "' ' 
areJ1.sta de gencros e.limentJ_cJos da Co.1Jital ala�oana e 2.0 mes

mo tempo funcionar c:orno uma c�nt rD.l em fase embrj_onária.

O Centro está. sendo impls.ntado em um terreno com

32.500 m2 de {i. rea, localiz&ào cm Maceió e, como o de Aracc;1,ju, de

ve1·:i estar funciono.nela no prJ.mciro trimestre do ano de 197?. 

O C r,'1\f � '.[ ( rcnt 1·o de Abastecimento de l-!a.ceió
,......il1i\.t V 

"' ., d d., �re•"i�' o Centro\, 
o;;IL!prcsa de economia nüsta cnct1.1·r-cga ª e u • • 

d" i 1'aciona_l!ncr1tc e, 
etes para a.clrainistrar e fe.:1.cr func onn.r 

rcdis t r:i..lw:tnclo 

•;/i\., 
.:1 po­

.,,.mais 
·.S á-

RSPS.DE


9G. 

Estj_m�tiva do Investim�nto - �on� u ele R�cur�.os
---· __ _ _______ _ .:.._ _ __:�,�-- SOS '-' ,-, 

-------

O invcstimc·nto necessário para a implantação do " 

- tt cmrAM é do. ordem de Cr:� 5. 152. 000 ( C:lnco milhoes, cento e cinqu.cE_e dois mil C.l'.'Uzeiros) a preços de 1972. O esquema de financl2:_
ta 

• to (ryecreto n9 66.332 de 17 de marqo de 1970) � apresentado a
men 

ser;uir: 

P1'ojeto i2 -
--

a) RECURSOS PRÓPRIOS

Gov;rno �o Estado de Alagoas

(23% do Investimento)

Prefeitura de Macei6

( 77°'[. à.o In v e:-:, i:.lmento)

b) R8CURSOS DB TERCEIROS

Participaç;o AcionÃria
(3o% do Inv0stimento)

Participaç;o Acionãria
(0,1% do Investimento)

• do BNDEFinanciarnen·c.o 

·roTAL

da COBAL 

de usuários 

t do Recife . ] d e /\ b u;; te e iin,....:�:.:..n::..::...·o _____ _ Ccnt. �·a. .. ___ .____ -

Cr$ de 1972 

1.51�5.600 

1.18!�. 960 

360.640 

3. 606.1100

• l. 51�5. 600



1·rºl
ll0 [)0 l'L"1lEJ;�/.1E'.1HO E C(J'.'ll':"•·N,r \.O 

f,111!15 ' �•- '· ,, CE::l!M. 

TUTO OI.: ru:,;;:,rM,11:ilTO ECO,'IL·hli(;O ,, ''OCI' rr:.sfl ·• ·• "L crrr,�>

obr•:o-:: ate-:._ ~
• CC a, J ,. , r, r .,. 

99. 

mazenar cereais e gi·n.os, 

r:tas para constj_tuic tuna 
'-' ll,8.n COrl•·1.· d l 

D - 1 ., . , 
- ' • ., .era.e o.::.; priori tá 

.. ü •·· J.. t l e a d ,.:, e,,. 1- 0 0 .,,_ 
A -

·-· ,,:i v ,u��; d.e alir:wntos 
cmergenc:Lns. s obras se.c-1..i·i ntes •f' 

para 
•J .. _ o1·,.1,rn e;alpÕa.r; <.lo produt;or e ar-maz6ns para comerciantes atacadist-"' a.,, todos nerten p t"' "' 

al setor __ de produto�· 110 • - ,.._ . 
•• • e -n e., o.O atu-

•· ., r-ci--.l rut1.-gr,,·1 . .  
, � -� �r Jciros, co� os auDis fica-

ro.m conchudo s 20'.-> dé1.s inrj to.J.õ,çÕ8,. .. ,. . .. , 
- ·- • 

- - . 
u p,. evis ta� no l)roJ· e:to o:r·i. • l . a , -1, R , ..... t1 

. • gina .. 
Assim, v • l', ...::. t.:rou em func-:ionamen·'·r "' · , . 

_ 
"' • 1 .l,.J çJn J.nJ.cJ.on do ano de 1968 

e já em 19ó9 mov1.mentava cer-ca de 100 000 t . • aneladas de produtos
horti-f-cuti--grê.nj c�i ;:-os. 

A aclrrün:i.st:caç2.o da. CJ\.rmJ sentinüo a re2ponsabilida 
de de abo.stcc::er a rr.gião do GrandG Recife ( que contav�. em 1970 

A 

com cerca ck 1. 700. 000 habitantes) m.:i.nteve entendimento::; com o 
~ A 

GElLt\B para que suas insta).açoes fossl::m ampliadé.•.s de maneira que 
em 197� tivesse condiç;es de r�v 4 �entar c;rca de 350.000 tonela-

~ 
àa.s/arn.w.is� Desta manrüra, a admini.straçao da CARE ( com a conco.r 
o.;:nc5.a dêl .SuDJ�I1f1:;) cr;-r,á scnclo moctií'icac!e. e a COl3!U, ( co11:o dete�rmi-· 
na o Decreto n9 66. 3;52 de 17 de ?fü).rço de 1970) passará o. ser tun 
de seus pô.ncipt.1.is acionistas. 

A J • a C/\RE encontra-se instal2.da cm um ter
tuo .. mente, 

reno com r.'.::;0. 000 u? que, em virtude do

do Abas tec:Lrnsnto e rc;m função ele doaç::.:.o

Agricultura, foi cxpindido para 550. ooo

no Bain·o do Cun:i .. do ~ em nccife.

Progra:na de Mo de rnj_zé'.i.ç a o 

feita pelo Minist6rio da 

m2. o local se encontra



ST�r.10 1)0 rLANEl,\MF..Nl'O F. coori'JPII\" ·o 
MINI r. ' ' "' vi\ r:.::1:,\L 

ll·uro D� H,,iH.lAi\1HlTO [GOl!ó, .. 1co E so. 
rr1sT 1,,1\l (!;,;:.,, 

b) :{ 1� _.___B_.,_9_.�_]_!•: TERC!�I ROS
·--

Pa t··· •. ~ r icipaçao Acion&ria da CODhL
Financiamento do

TOTAL 

ProJ·eto 17> - Cr.:nt:rn.1 rJn [\' _,, ____ .... .r,0o.f;tecimEmto de Fortaleza 

100. 

Cr$ de 1972 

9.000,000 

21.000�0 

9.000.000 

12:ooQ.000 

30.000.000 

A Central de Abastecimento de Fortaleza estf sendo 
,lc, hnun nnn ,-.. � �..:., 
""-" - • - Ili V V.,._, , ll. U V 

co de D(�:úmvolvimcnto do Ct";a:cá. A Cr::nt.ral estará. em pleno funcio 
namento no decorrer do ano de 1972. 

Su2. primel·nJ. etapa esLt'...rii conclu:làa cm 197'2 e con­
tará _com instalaqÕe: .s e f'acJlidades pé".:ca pt'opiciar um �ovimcnto a
nual de gêneros éilj_rnenticios àa orcle:n do 125.000 tonele.de.s. 

f\ ,, 
"" c.� � i-:•co·1� 01.,..J· t, 1,H sta encu.rre.•.�ada de J\dminis

l!J",!(p.resa ,tt·; .L ,1. IJ _ 1. ... , .�..1- � -

trar a Central denomina-se central de Abastí;cimento do Ceará S. A.

Cr;,AC - · al,. ion:i.s tn.s o Govêrno do Estado do 
� i.', 'E e tcrn cC'.:"!O pr-incJ_p;:, is - • 

Ceará, a COB:'\L e él, Pref2i tura de ?ortaJ.eza.



a) p;-:-·0unr•on Ó ·• ,., l\,) ,') T>[i T)v'IQC• -----' .:� .;.. .r'\. a..J 
( 'Z()d -,..:.>u,..: do Investimento)

Go-.,0r:no 1 e o Estado elo Ceará( 2)% do Investimento_)
Pcefei·t •· 

• ,
u1a de Fortaleia

( r.,1r:i do J • ..,, .nve:-;tin'"'"t+o' ,CL v ) 

b) R:, r•tJ0<"0S D ����� 'f :�?C �;IRO S -----� 

Participação l\.cion.irJa
( 30� do_ Investimento)

da COBAL 
I 

Part:Lcipação Acionárü1, de UsuÚrj_os
(o 7.("f_ -

, :>1 0 do Investimento) 

(39, 7;� �o InvestJmento) 

TOTAL 

frojcto 14 - Central de Abastecimento da Be16m 

101, 

Cr$ de 1972
--

5.475.COO 

1.095.000 

15.330.000 

6.570.000 

65.700 

-21.900.000

J\ Central SCi'él ac1ministr[l.da por F2r.p·ccsa de fü:onomia 
?ünta, a ser constitu:f.dg nos molde:::s api:-ovo.dos pelo Gi·:NAB, tc:mdo 
co " 

p .... ,/ .. mo acionist�s o Goveino do Estado do .ara, 
lém e a COBAL. 

a Pn�f ei tura de Be-

r:0t iu:::i. U. v::1, rlo Invc stj_�:: 1.:nto - :�o!'ltes de :\,.1 ,�:.1 rsos --- ------- · ·-------

/\ est:i.r:1e,ti va dos l'c::urso.J ne:::ccssár:los p;.1ra n. ::.::1pL1.n

t ~ d n 1' i l"r"') , 
aç::-J.O da ccnt r-al de Ab�-'-� tcc1mento - e vc. i:::-,1, a pn�c_:os e� :J, •• , e 

füi occtr�m de cr:� 20.000�000 (Vj_ntc milhoen ele cru:�eiror;). O t::";�pe
,. 

mil de fin::nt�Ü'!::1c:nto, cln.l.,o r·nclo cl r; aeo cdo coiil o D-.;c re:to ns' (�6� 332

de 17 de m:J. cço de 19'(0, é o :;,.::,'3ul.ntc:



MUIISTÉ!.10 DO l'Lf,11:1::JAMUITO C CO()l'O" .. "Ç-' """'' r,:J GEllAL 

INSTITUTO IJE PLANCJ,\MErlTQ EGor,ôr'ICO !' ºC,CJºL " • ·• ,, (lflCA) 

a) RECURSOS PRÓPRIOS

(l!�stados e ·1 • ' • )r- un�c:i.p:i.os 

b) RgcuRSOS DE T��f\CEIP..OS
---

Partj_cipação Aclonária da. COBAL

Financiam€r rto do BNDE

TOTAL 

Projeto 15 - Centro de Abastecimento de Manaus 

Cr$ de 1972

60000.000 

J.L�. 000. 000

6.000.000 

8.000.000 

20.000.000 

O projeto· do Centro de 1\.ba.stecime:mto de Manaus es 
tá sendo elaborado dent1·c das normas técnicas do GE.MAB e dcvei·á 
asscrnclhar- ::;e aos Centros de Aracaju e Maceió, em virtude d a :.; 
precárias condlçÕes �tuais de abasteclmento. O Centro, em. sua 
primelra etapa, deverã ser concebido em termos de mercado vare-
jista por nao contarem seus habitantes com um mecanismo raci o -
nal de abastecimento. 

A implant�çao do Centr0 seri iniciada em 1971 e 
cor.cluÍda no �no de 1972� O Centro, como acontece com as Cen­
trais progro,madus, se·cá gerido por uma Ernpr�sa de Economia Mista. 

Estimntiva dos Investimentos - Fontes de Recursos 

A estimativa das inversoes nccesslrias para a im­

pl�ntaqio do centro de Abastecimento de Manaus (a preços de 1972)

é dn ordem de cr$ 15.500.000 (Qulnze milhÕcs e quinhentos mil cru

) d·, ... ri·nDnci[-.::1ento, clcnt1�0 das normas do Decre-
zciros . O esquema � 

c5 J� d � dº 1n70 � o se�uinte:
to n9 O ,3)2 de -r e r.1é!X-;;O •· ;;r , � 



MINIST(íliO no PlMJEJl\�-,EtlTO t COüilO-r•J --- llr,/\Q GEllAL 
INSTITllTO DE PLMiCJM,11:fHO ECO!iÔ'l!l 'O 1 t; 1·. SOCIAL (IPEA) 

a) RFCURSOS :!?JÓP:UOS
-----

(Estado e Município)

b) .l1!:CUB§_Q§ Dr,; 'l'ERCEIHOS

PRrticipação Acionária da COBAL

Fü1anciamento do BNDE

TOTAL 

103. 

CrS ctc 1972 

h.650,000

10.850.000 

l�. 650. 000

6.200.000

15,500.000 

Projeto 16 - Tre:lnapent� Assist�ncj_a Técn:Lca 

A fim de que o GElviAB propicie treinamento e a.ssis-
nt""' r,,...,Y'\+...,,�.;r"" M l""\ 

'-<,o.J) 'o,J-....... .......... �-�---.. ........... 

mEnto, em processo de implél.nta.ção, bem como éWS serviços de Iü­
formação de .Mercado .Agréila e de Pad:conização e CJ.assificé'..r;ão de 
Produtos Agrícolas e aos usuários e produtores envolvidos no pro 

. 

-

cesso de Modernização do Sistema Nacional de Abo,stecj_r:1cnto, nc-
� . cessa1"10 se to:rna que o citado Grupo se aparelhe em todos �s sen 

tidos. Dc;-;;ta manc::ira, será efetuado u-:-n estudo que englobará os 

seguintes tópicos: 

a) Anâlise detalhada de todo o sistema in�titucio­

na.l responsável pc�lo abastccj_mento, ou seja, de. lq;isla.çn.o que

regula as atribuições e funcionamento elos principais Ór6&,os e ins

-ti tuiçocs in tcgrantc8 do Sistema Nacional de Ab�stecirr,l;nto, a sa

ber: Minlstério da /\0ricultu�·a, SUNP..B, COBAL, :--:IZRAZEM, Gj:.,r,'.:\B,

Cli'P e out !"8.S. Corr,p cccndcrá, l' specialmentc, a idl:n tifico.ç r>.o e ve­

rificaçÕ.o d:1. lcgislaçG.o fcder.:tl, estaàtw.l e dos :nun.icÍpios onde

ser·ão construídaf> c;nt;·ai::; ele /\bastccil:1, nto, c:0;;1 o objcti'IO d e

necc:::; :::á >·lo, a ornpliaç;o, 1·c 1rof;HÇà□, idcn-

consolidaç;o de texto� h�3icos, de for-
" ,.. 

promover, na müdida do 

tificaçao da lacunas e 
a n .. <.�a~o político-econo:aica do Caverno

ma a tornar mais nficientc

neste impo1·tantc s�tor.
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111::,TITlffO DE PU\;;n,-.:,;1:fl"i"O rc0Nü:.11co [ ::or.1,,t. (IPE,\) 

lOlL 

Na cnf'era estadual e munic:Lpal o.. análise ela lcGis­laç ao nao vir.;a,·á apenas a :i.d8ntific.;a�2;,o de textos, mas, e::,pcc1aln;<:!nte, a cletermino_r;ê.o da relevância d�sses dispositivos, desta-=-ca.ndo-Gf} portariasJ leis especiais: etc., para o prob1�ma do aba.�,tecimcnt o a nível I"ei;ional e urbano,

Os resultados obtidos com a análise da legislaq;o 

e das entidades integrantes do Sistema Nacional de Abastecimento
fornec2r80 cs elem8ntos capacj_tadores para a e1aboraçao e execu-

- �-! ·.: 

çao de de um P:ROJf-;T'O C0�11PRf:::·;l'T,'3IVO visando ao desenvolvimento e a
perfeiçoamento do pessoal t6cnico do sistema nacional de abaste­
cimento, especialmente o c.;onhccimento a.dequado dos objetivos op� 
racionais do sist2r;1a de abaBtccimento J que se constituirão em ob 

,... 
, jeto fundamental dos program2.s de tre:i.namento e assistcncia tec-

nica para as v�rias categori�s ae pessoal. 

b) O vrojeto cor.!p:nH·�n<.ie1·[i cioc.:u <:é-1i., !=ti;or-.Lo,::; de: J!r�
gramas de treinamento: 

1 - Comerd.alizaça.o Agrícola 

2 - G � ' d0 N1',,el M�dio·- rCi'.'enC:La -=-

3 - T�cnicas Executivas
4 - Assessoramento Especializado

5 -
'f. Programas Espec1 icos 

- Info�mnç;o de Mercado
~ 

_ Padrcn:i.zacão e CJ.assific2.çao de 
Agd.colas e outJ:os. 

Ptodutos 

de tr�inamento scrao Q·crinidos quanto ao
deGtinarn, de forma u 

0 doscnvolvim2rrto(f�� 
red.clagem) do pesso-

ilida.de


r,11NIS1"�n!O no l'LM:c:JMl,:::no :: CúOílDF.,'!,i'. ::o ni::n,,t 

illSTJTIJfO DE l'L.'\:�l:'.JM;.1.::111 O ECúi·:ÓIVllf.O E SOCIAL ilf>fl\) 

o GE:M/\.B utilizará, mediante celebração d8
acordos.

Re:--ursos 

convenios e termo:, de

Para a elaboração e execução de PR0JP.T0 C0MP!1Ei'.'.NSI 

VO, o GEM"AE c:0nta:cá com recursos provenientes do Gov;rno Federal
(atrav6s do �inist�rio da Agr{�ultura e do Banco Nacional de De­
senvolvimento) e dos emp:r:Óstimos negociétdos com a USJ\.ID/Brasil e 
com o Banco Interamericano de Desenvolvimento - BID. A estimati 
va dos recursos necessirios para a elaboraçao e execuçio do PRO­
JETO no período de 1971;71�, é da ordem de C.r� 18.197. 000 (Dezoi­
to milh�es, cento e noventa e sete mil cruzeiros) - considerando 
o valor do US$ a Cr$ 5,50.



1 oc;. 

As fontes e usor, d·"' recu11 C!OS ,.a~o � •• i 'b ' � � � cSSlm a�rl Uldos: 

SUB �PROJY.:
r
l
1
0S

1. Moderniz::.<�5.o
do 

·1 

_ Aba.stec1mento

-

.,_, X

B1D 

l 

1. 5íY(, 000

l 97J./197h_

• ',
�1-: �·� e u D s o s'.\ 

T -� 
R I'! o s l!, 

l_T,Sl\�:l!B-'I'O'J.'A L 
LOCAIS 'l'O'l'AL

. 

2,387 ºº" 3, 89J+. 000 3.245. 000 7,139.00 o

2. Informação de

�-!crc2.do
2.0.\6,000 3,167.000 �.213.000 2,670 , 000 6.883. 000

-----·---�-----_;_--+------1�-------+---------_:....
r 

__ 

e 
CJassifü:acão 

1.61:i�. ooo 1.111. 000 2,755,000 1. h20. ooo 4.175,000 

--------i----, 

1 

TOT r, T 

--'----------- ------··--·-:------- -



MINISTÉRIO Do f'L1VJJ::JM,11:r1 ro E GOOfllJEN,Wiio GEnAL 

INSTITUTO Df:: PLMffJM,IEilffO ECONÔMICO L: SOCII\L (Ir(/\) 

O J\.rmazenar;cm 
------

107, 

,._ 
OI Plano Nacional de Desenvolvim0nto prev� a exe­

cuçao de tres projetos básico:-;; no setor de armaz�nagem:

- ProJ'eto de crédi'to d t étos pro u ores rurais para am 
plj_ar a capacidade de estoca�cm à nível de fazen 
daJ com financiamentor� do Banco do Brasil 8 de 
outras entidades financeiras; 

- Projeto de crédito ao setor privado intcrmediá
rio no processo de armazenagem, visando a farta
lecer a iniciativa particular no ca,mpo da armaz_�
nagem J atribuindo-se-lhe inclusive, importantes

~
,funçoes no programa de preços rninimos. Esse pro

197?/?h 

com financiamento externo, do Banco Mundial e 
contrapartida interna do Banco do Brasil e do se 
tor privado. Custo total: Cr$ 330 milhoes; 

Projeto de atuação da CIBRAZEM em áreas pic:mei.-
nao só através da r;de de armazéns existen­ras 

tes q�e ser;o reequipados, como tamb&m de difu-

são.de uniàades móveis nos principais centros de

produçao. 
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